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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório intermédio foi elaborado pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de 

Escolas de Póvoa de Lanhoso e alavanca-se nos pressupostos contidos no Plano de Ação 

Estratégica delineado no dealbar do ano letivo. 

Assim na diacronia do ano letivo 2025/2026, o foco principal do trabalho desta Equipa, e tendo 

por base o referencial da IGEC, centrar-se-á na análise do Eixo/Dimensão B - Prestação do 

Serviço Educativo. 

A Prestação do Serviço Educativo organiza-se em diferentes dimensões que procuram assegurar 

a qualidade da ação pedagógica e o sucesso educativo dos alunos. Este eixo contempla, 

essencialmente, três vertentes: o desenvolvimento e bem-estar dos alunos, a gestão curricular 

e a utilização dos recursos educativos. 

Na primeira dimensão, centrada no desenvolvimento e bem-estar dos alunos, destaca-se a 

promoção da autonomia e da responsabilidade individual, bem como a valorização da 

participação ativa na vida escolar e comunitária. É igualmente dado relevo à criação de um 

ambiente de pertença e à promoção da unidade dentro da comunidade educativa. A 

monitorização destas ações ocorre através de reuniões de delegados de turma, da assembleia 

de alunos, do plano anual de atividades e da execução do projeto/estratégia para a “Educação 

para a Cidadania”. A calendarização é trimestral e envolve diretamente os alunos, os respetivos 

representantes e as restantes estruturas intermédias, numa lógica de corresponsabilização 

partilhada. 

A segunda dimensão, dedicada à gestão curricular, visa essencialmente a oferta educativa e a 

sua adequação às necessidades e interesses dos alunos. As medidas previstas incluem o 

desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, a integração da 

diversidade cultural e desportiva, bem como a diversificação de práticas pedagógicas e 

estratégias de avaliação. A promoção da articulação horizontal e vertical entre os diferentes 

ciclos de ensino surge como fator determinante para assegurar a coerência do percurso escolar 

dos alunos. Estas ações são monitorizadas através de reuniões de departamentos, conselhos de 

ano e de turma, envolvendo diretores de turma, professores e coordenadores de departamento, 

com calendarização igualmente trimestral. 

A terceira dimensão prende-se com os recursos educativos e com a forma como estes podem 

ser mobilizados para reforçar a eficácia do ensino-aprendizagem. Neste domínio, destacam-se 

as estratégias de diferenciação pedagógica, o desenvolvimento de metodologias ativas, a 

promoção da igualdade de acesso a todos os alunos e a implementação de medidas de 

prevenção e inclusão. A monitorização é feita através da equipa multidisciplinar de apoio à 

educação inclusiva (EMAEI), do conselho pedagógico, dos conselhos de turma e dos relatórios 

do conselho geral, contando também com os serviços administrativos. A calendarização prevê 

acompanhamento ao longo de todo o ano letivo, com relatórios periódicos de execução. 
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Em síntese, o Eixo B assume-se como um eixo estruturante do plano de ação, pois almeja 

garantir que a escola se organiza de forma coerente e articulada em torno do sucesso escolar, 

do bem-estar dos alunos e da promoção de uma cidadania ativa. A articulação entre as 

diferentes dimensões e subdimensões assegura uma resposta educativa integradora, capaz de 

valorizar a diversidade, prevenir o insucesso e reforçar a inclusão de todos os alunos na 

comunidade escolar. 

Na sequência do planeamento estratégico inicial efetuado pela EAA, aquando do início do 

respetivo mandato (setembro de 2024), em todos os períodos letivos será, igualmente, 

monitorizada a indisciplina em contexto escolar, bem como a identificação de padrões 

comportamentais considerados problemáticos, os quais impactam diretamente em todo o 

processo de ensino-aprendizagem, designadamente, no rendimento escolar dos alunos e na 

saúde e bem-estar de toda a comunidade educativa. 

Trabalho da Equipa de Autoavaliação – 1.º Período Eixo B – Prestação do Serviço Educativo 

(Referencial IGEC) Enquadramento em Indicadores e Evidências 

Ao longo do primeiro período letivo, a Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de Escolas da 

Póvoa de Lanhoso (AEPL) desenvolveu o seu trabalho em alinhamento com o Plano Estratégico 

do ano letivo em curso, incidindo prioritariamente no Eixo B – Prestação do Serviço Educativo 

do referencial da IGEC. Este período assumiu uma natureza predominantemente diagnóstica e 

de monitorização inicial, com vista à definição de indicadores e à sistematização de evidências 

a acompanhar nos períodos seguintes. 

Numa fase inicial, a equipa procedeu à análise dos documentos estruturantes do agrupamento 

(Projeto Educativo, Plano Estratégico e Plano Anual de Atividades), definindo indicadores de 

acompanhamento associados aos três domínios do Eixo B: Desenvolvimento e Bem-Estar dos 

Alunos, Gestão Curricular e Recursos Educativos, bem como as respetivas fontes de evidência. 

No domínio do Desenvolvimento e Bem-Estar dos Alunos, a Equipa de Autoavaliação 

acompanhou a implementação das ações previstas, monitorizando indicadores como: 

• nível de participação dos alunos em assembleias de turma e estruturas representativas; 

• número e tipologia de atividades de acolhimento e integração realizadas; 

• envolvimento dos alunos em projetos de cidadania e ações de solidariedade; 

• perceção de bem-estar e sentimento de pertença à escola. 

As evidências recolhidas incluíram atas de reuniões de turma e de delegados, registos e 

relatórios do GAAF e do SPO, registos de atividades no Plano Anual de Atividades e dados 

preliminares de inquéritos e entrevistas. Estes elementos constituem a base para, no 2.º e 3.º 

períodos, avaliar a evolução da participação dos alunos, o impacto das ações no clima escolar e 

a consolidação de práticas promotoras do bem-estar. 
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Relativamente à Gestão Curricular, o trabalho da Equipa de Autoavaliação centrou-se na 

monitorização dos processos de articulação curricular e de coerência avaliativa, através de 

indicadores como: 

• regularidade e qualidade das reuniões de articulação horizontal e vertical; 

• existência de planificações conjuntas e grelhas de articulação por ciclo e ano; 

• grau de harmonização dos critérios e instrumentos de avaliação; 

• práticas de feedback aos alunos. 

As principais evidências analisadas foram atas de departamentos, conselhos de docentes e 

Conselho Pedagógico, planificações e grelhas de avaliação. Estes dados permitirão, nos períodos 

seguintes, aprofundar a análise sobre a consistência das práticas curriculares, a diversificação 

metodológica e o impacto das decisões pedagógicas nas aprendizagens dos alunos. 

No domínio dos Recursos Educativos, a Equipa de Autoavaliação deu especial enfoque ao 

levantamento de necessidades e ao acompanhamento das práticas de inclusão, monitorizando 

indicadores como: 

• acesso equitativo dos alunos a recursos digitais e equipamentos TIC; 

• adequação e atualização dos recursos educativos disponíveis; 

• número de alunos abrangidos por medidas seletivas e adicionais; 

• regularidade da articulação entre docentes, EMAEI e serviços especializados. 

As evidências recolhidas incluíram inventários TIC, relatórios de manutenção, registos de 

acompanhamento de alunos, atas de reuniões da EMAEI e relatórios do SPO. Estes elementos 

constituem um referencial para avaliar, ao longo do 2.º e 3.º períodos, a eficácia das respostas 

educativas, a utilização pedagógica dos recursos e o impacto das medidas de diferenciação e 

inclusão. 

Paralelamente, a Equipa de Autoavaliação promoveu momentos de reflexão interna e de 

articulação com as estruturas intermédias do agrupamento, reforçando a dimensão formativa 

da autoavaliação e a sua função de apoio à tomada de decisão. Foram definidos procedimentos 

de recolha sistemática de dados e calendarizadas ações de monitorização, assegurando a 

continuidade do processo avaliativo. 

O trabalho desenvolvido no primeiro período constituiu, assim, uma base estruturada de 

indicadores e evidências para a monitorização do Eixo B do referencial IGEC, permitindo que, 

nos períodos seguintes, seja possível avaliar a evolução das práticas, medir o impacto das ações 

implementadas e sustentar decisões estratégicas orientadas para a melhoria contínua da 

prestação do serviço educativo no AEPL. 
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2. METODOLOGIA 

A recolha de dados decorreu entre setembro e dezembro de 2025 - decurso do primeiro período 

- e incluiu: 

• Reunião geral da EAA com todos os representantes dos alunos no dia dois de outubro em 

reuniões distintas nas escolas sede e EB do Ave; 

• Análise de 536 registos de ocorrências do primeiro período do ano letivo 2025/2026; 

• Mapa global de comportamento preenchido por cada conselho de turma em sede da 

reunião de final de período. 

• Entrevistas presenciais (grupos de focagem – Coordenadores de Departamentos 

Curriculares; Coordenadores de Diretores de Turma; Coordenadora da Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva; Responsável pelos Serviços de Psicologia 

e Orientação e Educadora Social.  

Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, procurando-se garantir a 

representatividade e validade dos resultados, pese embora, possa permanecer alguns laivos de 

subjetividade, na catalogação atribuída em algumas ocorrências. 

3. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

3.1 TIPOS DE INDISCIPLINA IDENTIFICADOS 

O programa Inovar contém uma parametrização sobre os graus de gravidade das ocorrências, 

definida no dealbar do mandato desta Equipa, através da qual se apurou o resultado constante 

no quadro infra: 

Ano Turma 
GRAUS 

1 2 3 4 5 6 Totais 

5º 

A   1 1 1     3 

B     1       1 

C             0 

Total 0 1 2 1 0 0 4 

6º 

A     1       1 

B   1   1     2 

Total 0 1 1 1 0 0 3 

7º 

A     2   1   3 

B   2 2       4 

C     1       1 

D 1   13 1     15 

E   1 10   4   15 

F   3 15       18 

Total 1 6 43 1 5 0 56 
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Ano Turma 
GRAUS 

1 2 3 4 5 6 Totais 

8º 

A   9 2   1   12 

B   10 1       11 

C 1 1 1   1   4 

D 1 2 4 1 14   22 

E 1 7 54 2 16   80 

F     7 1     8 

G   1 5   1   7 

Total 3 30 74 4 33 0 144 

9º 

A 1 5 1   3 1 11 

B   4 5       9 

C 1 7 9   6   23 

D 1 2 3 2 22   30 

E   2 5 5 5   17 

F 2 16 16 5 2   41 

Total 5 36 39 12 38 1 131 

10º 

A     4 1     5 

B       1     1 

C 1 4 8 2     15 

D   5 2 15     22 

E       1     1 

F   1 1 9 2   13 

G   1 4 4 1   10 

H             0 

Total 1 11 19 33 3 0 67 

11º 

A     1 4     5 

B     1       1 

C             0 

D   1     1   2 

E         2   2 

F   3         3 

G   2 3       5 

Total 0 6 5 4 3 0 18 

12º 

A 1 2 1       4 

B             0 

C             0 

D           1 1 

E             0 

Total 1 2 1 0 0 1 5 

10º Prof. 

P58 (TGEI)   7 5       12 

P59 (TAS) 2 4 11       17 

P60 TM)     4       4 
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Ano Turma 
GRAUS 

1 2 3 4 5 6 Totais 

Total 2 11 20 0 0 0 33 

11º Prof. 

P56 (TGEI)   4 11   2   17 

P57 (TAS)             0 

P57 TM)   3 1 1     5 

Total 0 7 12 1 2 0 22 

12º Prof. 

P54 (TGEI)   8 12   4   24 

P55 (TAS)   4 8   7   19 

P55 TM)   1 4   5   10 

  Total 0 13 24 0 16 0 53 

Total 13 124 240 57 100 2 536 

 

Escala de classificação 

1 

2 

3 

4 

5 

Muito grave. 

Grave. 

Inadequado (ligeiro). 

Acumulação de Faltas de Material ou de Pontualidade. 

Comportamento meritório/irrepreensível. 

 

3.2 PRINCIPAIS CONCLUSÕES SOBRE A INDISCIPLINA 

Dos números constantes do quadro supra, a EAA extraiu algumas conclusões que importa 

sistematizar: 

1. Predomínio de ocorrências de menor gravidade 

A maioria dos registos enquadra-se nos graus 3 e 4, correspondendo a comportamentos 

inadequados de natureza ligeira e à acumulação de faltas de material ou de pontualidade. 

Este facto indica que a indisciplina observada assume, maioritariamente, um caráter pouco 

grave e recorrente, mais relacionado com atitudes de incumprimento do que com 

comportamentos disruptivos. 

2. Baixa incidência de comportamentos graves ou muito graves 

As ocorrências classificadas como grau 1 (muito grave) e grau 2 (grave) apresentam uma 

expressão residual no conjunto dos registos, o que revela que os comportamentos que 

justificam a aplicação de medidas disciplinares mais severas e a marcação de falta disciplinar 

são pouco frequentes no 1.º período. 

3. Concentração das ocorrências em determinados anos de escolaridade 

Verifica-se uma maior concentração de ocorrências nos anos intermédios e finais do ensino 

básico, com especial destaque para o 9.º ano, seguido do 8.º e 7.º anos, o que poderá estar 
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associado a fatores como a fase de desenvolvimento dos alunos, maior exigência curricular 

e desafios ao nível da autorregulação comportamental. 

4. Distribuição desigual entre turmas 

A análise por turma evidencia diferenças significativas no número de ocorrências, sugerindo 

a influência de variáveis como a dinâmica dos grupos-turma, o contexto específico de cada 

turma e as estratégias de gestão pedagógica e disciplinar adotadas. 

5. Caráter preventivo das intervenções realizadas 

Atendendo a que apenas os comportamentos classificados como graves ou muito graves, 

associados à saída do aluno do espaço da atividade, dão lugar à marcação de falta disciplinar, 

conclui-se que a maioria das situações tem sido resolvida através de intervenções 

pedagógicas e preventivas, sem necessidade de medidas disciplinares formais. 

6. Necessidade de reforço de estratégias de melhoria comportamental 

Os dados apontam para a pertinência de continuar a investir em estratégias de promoção da 

responsabilidade, cumprimento de regras e desenvolvimento de competências 

socioemocionais, com especial incidência nas turmas e anos com maior número de registos. 

3.3 PRINCIPAIS MOTIVOS QUE LEVARAM OS PROFESSORES A EXARAREM AS OCORRÊNCIAS 

FORAM, NOMEADAMENTE, OS SEGUINTES: 

-  Desrespeito verbal a colegas e professores; 

- Uso indevido de telemóveis. Apesar duma substantiva diminuição da utilização não autorizada 

dos instrumentos, o facto é que ainda se observaram alguns laivos de ilicitude que 

determinaram os seguintes registos:  

i) 52 Registos, sendo 25 de Grau 1 e 2 – (34 no ensino profissional e 18 no ensino regular, estes 

últimos, repartidos por seis no ensino Básico e doze no ensino secundário. Desta utilização 

indevida, 5 ocorreram em flagrante delito no decurso da realização dos testes - 3 no Básico 

e 2 no Secundário). 

- Recusa em cumprir instruções dos docentes; 

- Atrasos frequentes sem justificação; 

- Atos de pequena desordem (interrupções constantes, ruídos propositados); 

- Pontualmente, vandalismo de materiais escolares e infraestruturas; 

3.4. ACOMPANHAMENTO PELO GAAF 

Do universo de alunos atrás citado, o GAAF acompanhou, aproximadamente, 36 alunos da ESPL 

e 13 alunos da Escola Básica do Ave, na sequência de ordens de saída de sala de aula. 

Os motivos que originaram estas ocorrências prenderam-se, maioritariamente, com o 

desrespeito pelas regras de funcionamento da sala de aula, associado, em muitos casos, à falta 
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de motivação para a realização das tarefas escolares, de acordo com as partilhas dos alunos. 

Sempre que um aluno é encaminhado para o GAAF, procede-se à análise da situação ocorrida, 

promovendo-se um momento de reflexão sobre o comportamento que originou a ordem de 

saída de sala de aula. Neste contexto, é incentivada a assunção de um compromisso de mudança 

e de melhoria comportamental. Os alunos têm demonstrado interesse neste processo de 

reflexão e na melhoria do seu comportamento, reconhecendo a importância do cumprimento 

das regras. 

Após o preenchimento do documento de reflexão comportamental, o aluno realiza a tarefa 

indicada pelo docente. O documento preenchido é posteriormente entregue pelo 

professor/técnico que acompanhou o aluno no GAAF ao respetivo Diretor de Turma. 

No âmbito da sua atuação, o GAAF desenvolveu as seguintes intervenções: 

• Reflexão sobre comportamentos desajustados e definição de compromissos de mudança, 

com clarificação das normas e deveres dos alunos; 

• Acolhimento de alunos provenientes do estrangeiro, de acordo com o Roteiro de 

Acolhimento do AEPL; 

• Intervenção preventiva em contexto de turma, sempre que se revelou pertinente, com vista 

à promoção de competências pessoais e sociais, bem como da responsabilidade individual 

nas decisões e comportamentos do quotidiano; 

• Mediação de conflitos entre pares; 

• Acompanhamento de alunos que, de forma espontânea, procuraram o GAAF para partilhar 

preocupações pessoais, relacionais ou escolares, bem como para obter apoio na resolução 

dos seus problemas; 

• Intervenção junto das famílias, em articulação com os Diretores de Turma, nos casos em que 

as situações se tornaram recorrentes. 

Estas intervenções tiveram como principal objetivo melhorar os comportamentos dos alunos, 

promovendo a sua responsabilização pelas decisões e condutas, bem como fomentar 

comportamentos mais positivos e um ambiente escolar mais saudável, assente no respeito 

mútuo. 

3.5 – PROCESSOS DISCIPLINARES 

1 processo disciplinar (à turma E do 8.º Ano.), com a aplicação das seguintes medidas: 

- Medida disciplinar sancionatória de suspensão da Escola, por três dias úteis, um dia sob a forma 

de pena efetiva e dois dias sob a forma de pena suspensa: um aluno. 

- Medida disciplinar sancionatória de suspensão da Escola, por dois dias úteis, sob a forma de 

pena suspensa: sete alunos 

- Medida disciplinar sancionatória de suspensão da Escola, por um dia útil, sob a forma de pena 

suspensa: um aluno. 

- Frequência de uma formação sobre Bulliyng, orientada pela Polícia Judiciária. 

1 processo disciplinar a um aluno do 8.º A, com a aplicação das seguintes medidas: 
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Medida sancionatória de suspensão da escola, por cinco dias úteis, três dias de pena efetiva e 

dois dias de pena suspensa. 

3.6- Mapas de comportamento elaborados em sede de conselhos de turmas 
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5A 3 3 3 3 4 4 3 23 

22 

  

22,6 

5B 3 2 2 3 4 2 3 19   

5C 4 4 4 4 4 3 4 27   

6A 2 3 2 2 4 3 2 18 17 

6B 2 3 2 2 4 3 2 18 17 

6C 4 4 4 4 4 3 4 27   

7A 4 4 4 3 4 3 3 25 

21,1 

24 

19,1 

7B 4 4 3 4 4 3 3 25 28 

7C 4 4 3 4 4 3 3 25 27 

7D 3 2 3 3 4 4 3 22   

7E 3 3 3 3 4 3 3 22   

7F 2 2 3 3 4 3 2 19   

8A 3 3 3 4 4 3 3 23 20 

8B 4 3 3 4 4 3 3 24 26 

8C 3 4 2 4 3 3 3 22 17 

8D 2 2 2 3 4 2 2 17 20 

8E 2 1 2 1 3 2 2 13 14 

8F 2 3 3 3 3 3 2 19 19 

8G 4 4 3 4 4 3 3 25   

9A 3 4 3 4 4 4 3 25 25 

9B 3 3 3 2 4 3 3 21 22 

9C 3 2 2 3 4 2 3 19 7 

9D 2 2 2 2 3 2 2 15 15 

9E 4 3 3 3 3 3 4 23 17 

9F 2 2 2 3 2 3 2 16   

10A 3 4 3 4 4 3 3 24 

25,1 

  

23,7 10B 5 5 5 4 4 5 4 32   

10C 4 4 4 5 4 4 4 29   
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10D 4 4 4 4 4 3 5 28   

10E 2 2 2 4 4 2 3 19   

10F 3 4 3 4 4 3 3 24   

10G 3 4 3 4 4 2 3 23   

10H 3 4 2 4 4 2 3 22   

11A 5 5 5 3 4 4 5 31 

26,1 

28 

26,7 

11B 4 4 4 3 5 5 3 28 24 

11C 4 5 4 4 4 4 5 30 25 

11D 3 4 3 4 4 3 3 24 26 

11E 3 3 3 3 4 3 3 22 20 

11F 3 4 3 3 4 3 3 23 27 

11G 3 3 2 2 4 3 3 20 16 

12A 4 5 4 5 5 4 5 32 30 

12B 5 4 5 5 5 5 4 33 31 

12C 2 3 3 4 3 2 3 20 19 

12D 4 4 4 4 4 4 3 27 19 

12E 3 3 3 4 4 3 3 23 34 

P54 2 2 2 3 4 1 3 17   21   

P55 2 3 2 2 2 2 2 15   12   

P56 2 2 2 1 2 2 2 13   14   

P57 3 3 3 2 3 3 2 19   17   

P58 2 2 1 3 3 2 3 16       

P59 2 3 3 3 4 4 3 22       

P60 4 5 3 5 4 3 4 28       

MÉDIA 3,12 3,31 2,96 3,35 3,79 3,02 3,08 22,62 23,57 21,41 23,03 

Dos mapas provenientes dos Conselhos de Turma, constata-se que no 3.º ciclo do ensino básico 

(7.º, 8.º e 9.º anos) observa-se a concentração de várias turmas nos níveis de Pouco Satisfatório 

e Satisfatório baixo, evidenciando maiores desafios ao nível do comportamento. No ensino 

profissional, verifica-se identicamente um predomínio de pontuações compreendidas entre os 

13 e os 22 pontos, sendo residual o número de turmas que atinge a menção qualitativa de Bom. 

Verifica-se, igualmente, que o comportamento melhora de forma significativa nas turmas do 

ensino regular, em particular no 11.º e 12.º anos. Em termos globais, 43 turmas, num total de 
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52, obtiveram, de acordo com a escala em vigor, uma menção qualitativa positiva, 

correspondendo a 83% do total, bem como a uma melhoria de 37% (19 turmas) quando 

comparadas com o 1.º período do ano letivo transato. 

Todavia, quando analisada a qualidade desse sucesso comportamental, apenas 31% das turmas 

se situam no intervalo correspondente às classificações entre 25 e 35 pontos (Bom e Muito 

Bom), representando ainda assim um ligeiro acréscimo de 1% face ao período homólogo. 

A média final global registou uma ligeira trajetória descendente, passando de 23,57 valores no 

1.º período do ano letivo anterior para 22,62 no período homólogo do presente ano letivo. 

4- Entrevistas presenciais (grupos de focagem – Coordenadores de Departamentos 

Curriculares; Coordenadores de Diretores de Turma; Coordenadora da Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva; Responsável pelos Serviços de Psicologia e Orientação e 

Educadora Social.  

4.1 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS E PRIMEIRAS CONCLUSÕES 

A análise e tratamento das entrevistas permitiu recolher informação relevante sobre práticas, 

dinâmicas internas e condicionantes externas que influenciam o desempenho do agrupamento. 

Assim, nesta secção, para além da apresentação da análise SWOT, a cada uma das entrevistas, 

apresenta-se uma leitura/síntese global, procurando evidenciar convergências, divergências e 

padrões comuns, bem como aspetos críticos a considerar nos processos de melhoria contínua e 

de tomada de decisão estratégica no âmbito da autoavaliação 

4.1.1 ENTREVISTA À COORDENADORA DO SPO 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Atuação alinhada com o Referencial Técnico para os Psicólogos 

Escolares (DGE) e com as prioridades do agrupamento. 

o Intervenção estruturada e diversificada nas áreas 
psicopedagógica, vocacional e de apoio à comunidade 
educativa. 

o Organização rigorosa do serviço, com triagem, definição de 
prioridades e gestão estratégica do tempo e dos recursos. 

o Intervenção personalizada e centrada no aluno, ajustada às 
necessidades emocionais, sociais e académicas. 

o Boa articulação interna com direção, conselhos de turma, EMAEI 
e estruturas da escola. 

o Melhoria significativa da articulação com o GAAF, com reuniões 
mensais e acompanhamento coordenado de casos. 

o Proatividade na identificação de necessidades dos alunos e 
famílias. 

o Contributo ativo para a promoção do bem-estar emocional e 
social da comunidade educativa. 

o Capacidade de monitorização regular das intervenções e 
ajustamento das estratégias. 

o Limitação de recursos humanos, com apenas dois horários 
completos para responder a uma procura elevada. 

o Sobrecarga de casos e diversidade de problemáticas, 
dificultando um acompanhamento mais frequente e intensivo. 

o Dependência da colaboração de docentes e famílias, nem 
sempre imediata ou consistente. 

o Dificuldades no contacto regular com encarregados de 
educação, devido a constrangimentos logísticos e laborais. 

o Sobreposição pontual de intervenções entre diferentes serviços 
de apoio. 

o Limitações na frequência e proximidade do acompanhamento às 
famílias, apesar do esforço da equipa. 
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OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
o Reforço da articulação interna, através da partilha de protocolos 

de intervenção e uniformização de critérios de prioridade. 

o Sensibilização crescente da comunidade escolar para questões 
emocionais, sociais e psicopedagógicas, favorecendo 
sinalizações mais precoces. 

o Desenvolvimento de formação especializada (competências 
digitais, cibersegurança emocional, impacto das redes sociais e 
da IA). 

o Potencial de melhoria da cooperação interserviços, através da 
consolidação de práticas colaborativas com o GAAF e outras 
estruturas. 

o Continuidade e consolidação de projetos escolares promotores 
do bem-estar, inclusão e competências socioemocionais. 

o Possibilidade de reforço de medidas de acolhimento e 
integração de alunos migrantes, articulando apoio 
psicopedagógico e socioemocional. 

 

o Procura superior à capacidade de resposta do serviço, com risco 
de atrasos ou menor intensidade de intervenção. 

o Articulação externa irregular, condicionada por: 

▪ dificuldades de contacto com entidades externas, 

▪ limitações legais de confidencialidade, 

▪ ausência de feedback e decisões não comunicadas 
atempadamente. 

o Sinalizações tardias, quando as problemáticas já se encontram 
instaladas. 

o Vulnerabilidade social, económica e emocional de algumas 
famílias, dificultando a eficácia da intervenção. 

o Diferenças culturais e linguísticas e desafios associados à 
diversidade.  

o Persistência de problemas como ansiedade, desmotivação 
escolar, conflitos interpessoais e bullying, que exigem respostas 
multidimensionais e contínuas. 

 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A análise SWOT evidencia que os Serviços de Psicologia e Orientação apresentam um 
funcionamento globalmente consistente, alinhado com os referenciais nacionais e com as 
prioridades do agrupamento, contribuindo de forma relevante para o bem-estar, a inclusão e o 
sucesso educativo dos alunos. 

Destacam-se como pontos fortes a organização interna do serviço, a existência de 
procedimentos eficazes de sinalização e triagem, a intervenção individualizada e centrada no 
aluno e a articulação regular com estruturas internas, nomeadamente a Direção, a EMAEI e os 
docentes. Regista-se igualmente uma melhoria na articulação com o GAAF, favorecendo uma 
intervenção mais coerente junto dos alunos e das famílias. 

As fragilidades identificadas são sobretudo de natureza estrutural, relacionadas com a limitação 
de recursos humanos face à elevada procura, o que condiciona a frequência e a intensidade do 
acompanhamento, apesar da gestão criteriosa de prioridades. Acrescem dificuldades no 
envolvimento sistemático das famílias e na articulação com algumas entidades externas. 

As oportunidades de melhoria prendem-se com o reforço da articulação interna, a 
uniformização de critérios de prioridade, a partilha de protocolos de intervenção e o 
investimento em formação especializada, potenciadas por uma crescente sensibilização da 
comunidade educativa para as questões do bem-estar emocional e social. 

As principais ameaças decorrem de fatores externos, como a articulação irregular com entidades 
parceiras, condicionada por limitações legais e falhas de comunicação, bem como da 
vulnerabilidade social e emocional de algumas famílias e da persistência de problemáticas como 
a desmotivação escolar e os comportamentos de risco, que exigem respostas integradas e 
sustentadas. 

Em síntese, a leitura da análise SWOT permite concluir que o SPO evidencia um desempenho 
global positivo, com impacto significativo na comunidade escolar, embora condicionado por 
fatores estruturais e contextuais. O serviço revela capacidade de autorregulação e de melhoria 
contínua, dispondo de bases sólidas para consolidar práticas eficazes e orientar a definição de 
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ações estratégicas de melhoria, em coerência com os referenciais da Avaliação Externa das 
Escolas. 

4.1.2. ENTREVISTA À COORDENADORA DO GAAF 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Proximidade e acessibilidade do GAAF junto dos alunos e das 

famílias, promovendo relações de confiança e procura espontânea 
do serviço, sendo claramente mais consistente na Escola Básica do 
Ave. 

o Capacidade de escuta, acompanhamento individual e mediação de 
conflitos, com impacto positivo no bem-estar e no clima escolar. 

o Intervenção ajustada às especificidades dos contextos escolares e 
às necessidades individuais dos alunos. 

o Articulação eficaz com o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) 
e com os diretores de turma. 

o Implementação de respostas diversificadas (acompanhamentos 
formais e informais, intervenção em turma, projetos de 
convivência positiva). 

o Papel relevante na identificação e resposta a situações de 
vulnerabilidade social, emocional e familiar. 

o Contributo claro para a prevenção de comportamentos de risco e 
para a promoção da inclusão. 

o Cobertura horária irregular do GAAF, com períodos sem 
presença de elementos da equipa e outros com excesso de 
recursos em simultâneo. 

o Rotatividade e instabilidade das equipas, dificultando a 
continuidade das práticas e das relações com os alunos. 

o Dependência excessiva de articulações informais, com 
registos nem sempre sistemáticos. 

o Referenciação dos alunos muito dependente da sensibilidade 
individual dos docentes. 

o Conhecimento insuficiente, sobretudo na Escola Secundária, 
sobre a estrutura, os objetivos e os procedimentos do GAAF. 

o Limitações de tempo para acompanhamento mais intensivo 
de casos complexos. 

 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

o Consolidação do GAAF enquanto estrutura estratégica do 
Agrupamento, no âmbito da promoção do bem-estar, inclusão e 
sucesso educativo. 

o Reforço das intervenções preventivas em turmas e grupos mais 
vulneráveis. 

o Uniformização e melhoria dos procedimentos de referenciação, 
registo e monitorização. 

o Desenvolvimento de um plano de ação integrado com o SPO e 
outras estruturas internas. 

o Valorização da mediação de conflitos como prática educativa e 
preventiva. 

o Aproveitamento da articulação com entidades externas (CPCJ, 
autarquia, serviços sociais) para respostas mais integradas. 

o Crescente reconhecimento da importância da saúde mental e do 
bem-estar emocional no contexto escolar. 

o Aumento da complexidade dos casos, associados a contextos 
familiares multidesafiados e a dificuldades socioeconómicas. 

o Crescente prevalência de problemas de saúde mental, 
exigindo respostas mais intensivas e articuladas. 

o Normalização de comportamentos agressivos e de conflito 
entre pares. 

o Barreiras linguísticas e culturais no acompanhamento de 
alunos migrantes. 

o Limitações externas à escola na resposta social, económica ou 
de saúde. 

o Risco de descontinuidade do serviço devido à instabilidade das 
equipas ou à falta de recursos humanos especializados. 

 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A leitura da análise SWOT evidencia o GAAF como uma estrutura com impacto relevante no 

bem-estar, na inclusão e no clima escolar, reconhecida pela proximidade aos alunos e às 

famílias, pela capacidade de escuta e pela flexibilidade das intervenções. As forças identificadas 

revelam um serviço com forte dimensão relacional, capaz de responder a situações de natureza 

diversa e de se articular com as restantes estruturas da escola, assumindo um papel preventivo 

e de apoio contínuo no quotidiano escolar 

As fragilidades identificadas situam-se sobretudo ao nível organizacional e estrutural, 

nomeadamente na estabilidade das equipas, na cobertura horária e na uniformização dos 
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procedimentos de referenciação e registo. Estas fragilidades não colocam em causa a qualidade 

da intervenção, mas condicionam a sua consistência e a possibilidade de garantir respostas 

equivalentes em todos os contextos do Agrupamento, bem como a evidência sistemática do 

impacto do trabalho desenvolvido. 

A análise conjunta das oportunidades e ameaças reforça a necessidade de consolidar e 

estruturar o funcionamento do GAAF, capitalizando as práticas já existentes e o reconhecimento 

alcançado na comunidade educativa. O aumento da complexidade das problemáticas 

socioemocionais e familiares, bem como a crescente atenção às questões da saúde mental, 

tornam este serviço cada vez mais necessário, exigindo simultaneamente maior planeamento, 

estabilidade e articulação. Neste sentido, a melhoria contínua do GAAF deverá assentar no 

reforço da intervenção preventiva, na organização interna e na sustentabilidade das respostas, 

garantindo uma atuação cada vez mais integrada e eficaz ao nível do Agrupamento. 

A análise SWOT evidencia que o impacto do GAAF está fortemente dependente das condições 

organizacionais em que a intervenção ocorre. A Escola Básica do Ave demonstra que a 

proximidade, a continuidade e a estabilidade potenciam significativamente a eficácia do serviço, 

enquanto a Escola Secundária revela fragilidades que limitam a sua consolidação. A redução 

destas assimetrias constitui um desafio estratégico para o Agrupamento e uma prioridade no 

âmbito da melhoria contínua. 

 
4.1.3. ENTREVISTA À COORDENADORA DA EMAEI 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Funcionamento regular da EMAEI, com capacidade de 

adaptação às necessidades emergentes. 

o Forte liderança da coordenadora, assegurando continuidade, 
articulação e acompanhamento próximo dos processos. 

o Elevada acessibilidade e flexibilidade da equipa, facilitando a 
relação com docentes, famílias e técnicos. 

o Articulação eficaz com DT, professores titulares, SPO e 
entidades externas, favorecendo respostas integradas. 

o Adequação global das medidas seletivas e adicionais às 
necessidades dos alunos. 

o Monitorização regular das medidas e acompanhamento 
sistemático dos alunos. 

o Impacto positivo no bem-estar emocional dos alunos 
acompanhados. 

o Opção estratégica pela maximização das medidas seletivas, 
resultando numa baixa percentagem de medidas adicionais. 

o Reconhecimento do trabalho da EMAEI por parte das famílias. 

o Excessiva centralização do funcionamento na 
coordenadora e na educação especial. 

o Dependência elevada de pessoas-chave para a 
operacionalização dos processos. 

o Dificuldades recorrentes no cumprimento de prazos legais, 
nomeadamente na elaboração dos RTP. 

o Identificação de necessidades frequentemente tardia, 
sobretudo nos primeiros ciclos. 

o Recolha insuficiente de informação pedagógica na 
referenciação, com prevalência da informação clínica. 

o Articulação pouco estruturada com alguns departamentos 
curriculares. 

o Instabilidade do elemento da Direção afeto à EMAEI. 

o Ausência de momentos formais e regulares de reflexão 
interna e partilha de práticas. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
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o Possibilidade de retomar e consolidar um plano de formação 
estruturado para docentes, famílias e assistentes operacionais. 

o Criação de fluxos mais claros e eficazes de identificação 
precoce de alunos. 

o Reforço da articulação institucional através de reuniões 
regulares com outras estruturas do agrupamento. 

o Sensibilização da comunidade educativa para a lógica das 
medidas multinível e da educação inclusiva. 

o Valorização do trabalho colaborativo presencial como 
estratégia de melhoria organizacional. 

o Consolidação de uma cultura de autoavaliação e melhoria 
contínua. 

o Persistência de uma visão conservadora do ensino-
aprendizagem, associando as medidas de apoio a situações 
de “benefício injusto”. 

o Resistência à retirada de medidas, mesmo quando a sua 
eficácia é questionada. 

o Absentismo e comportamentos disruptivos que 
inviabilizam a aplicação eficaz das medidas. 

o Limitações na articulação com técnicos externos (CRI) 
devido à escassez de recursos e tempos disponíveis. 

o Risco de desgaste organizacional e profissional decorrente 
da sobrecarga da coordenação. 

o Expectativas desajustadas relativamente ao papel do 
docente de educação especial. 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A análise do funcionamento da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), 

sustentada na entrevista à sua coordenadora e na análise SWOT, evidencia uma estrutura com 

impacto positivo na promoção da educação inclusiva e no acompanhamento dos alunos do 

Agrupamento de Escolas da Póvoa de Lanhoso. 

Destaca-se o contributo da EMAEI para a melhoria do desempenho académico, do bem-estar 

emocional e da adaptação escolar dos alunos acompanhados, resultante de práticas de 

monitorização regular e de adequação das medidas às necessidades identificadas. Contudo, 

persistem constrangimentos associados a situações de absentismo, comportamentos 

disruptivos e identificação tardia de necessidades educativas, fatores que limitam a eficácia da 

intervenção precoce. 

Ao nível da organização e funcionamento, sobressai a articulação eficaz com docentes, famílias 

e serviços especializados, bem como uma liderança forte e mobilizadora por parte da 

coordenadora. Esta centralização, embora funcional, constitui um risco para a sustentabilidade 

da estrutura, evidenciando a necessidade de reforçar a liderança partilhada, clarificar papéis e 

promover maior corresponsabilização institucional. 

Verifica-se ainda uma consciência clara das fragilidades e das necessidades de melhoria, com 

valorização da formação e da articulação interna. No entanto, a ausência de momentos formais 

e sistemáticos de reflexão limita a consolidação de uma cultura de autoavaliação plenamente 

integrada. 

Em síntese, a EMAEI revela-se uma estrutura eficaz e reconhecida pela comunidade educativa, 

mas enfrenta desafios que exigem uma abordagem estratégica, centrada no reforço da 

intervenção precoce, da liderança partilhada, da formação contínua e da autoavaliação 

sistemática, com impacto na qualidade do serviço educativo e no sucesso dos alunos. 
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4.1.4. ENTREVISTA ÀS COORDENADORAS DOS DIRETORES DE TURMA 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Elevada proximidade entre coordenadores e diretores de turma, 

facilitando a comunicação, o apoio contínuo e a resolução rápida 
de problemas. 

o Disponibilidade e empenho dos coordenadores, com 
acompanhamento presencial, contacto telefónico e comunicação 
por e-mail sempre que necessário. 

o Acolhimento efetivo de novos diretores de turma, através de 
reuniões de enquadramento, explicação de procedimentos e 
partilha de materiais. 

o Capacidade de adaptação a contextos diversos, nomeadamente à 
entrada de docentes sem experiência prévia como DT. 

o Reconhecimento claro da centralidade do cargo de Diretor de 
Turma no funcionamento da escola, na articulação com alunos, 
famílias, professores e direção. 

o Boa articulação com o Conselho Pedagógico e a Direção, 
assegurando a transmissão de orientações e propostas. 

o Postura inclusiva e foco no acompanhamento dos alunos, 
especialmente perante a diversidade crescente dos perfis discente 
e familiar. 

o Instabilidade na colocação de docentes, com entradas tardias 
e substituições frequentes que dificultam o planeamento e o 
arranque do ano letivo. 

o Ausência de procedimentos formais de passagem de 
testemunho, levando a insegurança inicial dos novos DT. 

o Falta de sistematização documental, com muitas práticas 
eficazes a ocorrerem de forma informal e sem registo. 

o Dificuldades na utilização de plataformas digitais, sobretudo o 
Inovar, por parte de alguns DT. 

o Complexidade acrescida do ensino profissional, 
especialmente na gestão de faltas e procedimentos legais. 

o Nomeação de DT sem perfil adequado, condicionada por 
limitações de crédito horário e gestão de serviço. 

o Sobrecarga de trabalho no início do ano letivo, afetando 
coordenadores e diretores de turma. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
o Criação de protocolos formais de acolhimento e integração de DT, 

com guias práticos e documentação-base. 

o Implementação de formação específica e contínua para DT, focada 
em plataformas digitais, gestão da indisciplina, comunicação com 
famílias e inclusão. 

o Desenvolvimento de mecanismos de mentoria, envolvendo DT 
experientes no acompanhamento de novos colegas. 

o Criação de uma plataforma digital colaborativa exclusiva para DT, 
centralizando documentos, orientações e boas práticas. 

o Definição de critérios orientadores para o perfil de Diretor de 
Turma, apoiando a distribuição de serviço sempre que possível. 

o Reforço da articulação com os serviços administrativos, 
melhorando a comunicação aquando da colocação de novos 
docentes.  

o Adaptação das práticas ao novo perfil dos alunos, através de 
estratégias inclusivas e interculturais. 

o Persistência da instabilidade na colocação de professores, 
comprometendo a continuidade do trabalho dos DT. 

o Aumento da complexidade social e comportamental dos 
alunos, exigindo competências acrescidas aos DT. 

o Falta de tempo institucional para formação e 
acompanhamento, dificultando a consolidação de boas 
práticas. 

o Exigências externas de evidência documental, que podem 
penalizar práticas eficazes mas não formalizadas. 

o Risco de desgaste e desmotivação dos DT, devido à sobrecarga 
de funções e responsabilidades. 

o Limitações estruturais e legais na gestão de recursos 
humanos, impedindo uma seleção mais adequada de perfis 
para o cargo. 

o Dependência excessiva do empenho individual, tornando o 
sistema vulnerável a mudanças de pessoas. 

 
b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A ação da coordenação de Diretores de Turma evidencia um contributo relevante para o 
acompanhamento dos alunos, a comunicação com as famílias e a gestão de situações de maior 
complexidade, nomeadamente no âmbito da inclusão, da indisciplina e da diversidade dos perfis 
dos alunos. A proximidade entre coordenadores e Diretores de Turma, associada à 
disponibilidade para apoiar, permite uma intervenção atempada e ajustada, com impacto 
positivo no bem-estar, na integração e no acompanhamento dos alunos ao longo do seu 
percurso escolar. 

A prestação do serviço educativo é sustentada por práticas consistentes de apoio pedagógico e 
organizacional, assentes numa articulação regular com a Direção e o Conselho Pedagógico, 
assegurando coerência na aplicação de orientações e procedimentos institucionais. Contudo, 
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esta atuação é condicionada por fatores estruturais, designadamente a instabilidade na 
colocação de docentes e a entrada tardia de Diretores de Turma, que dificultam o planeamento 
atempado e comprometem a uniformidade e continuidade das respostas educativas, sobretudo 
no início do ano letivo e no ensino profissional. 

A coordenação assume uma liderança próxima e orientada para o apoio, baseada na mediação, 
na confiança e na disponibilidade para resolver problemas, promovendo um clima de 
colaboração e suporte aos Diretores de Turma. Apesar da eficácia desta liderança no quotidiano, 
a análise evidencia uma dependência significativa do empenho individual, condicionada por 
limitações na gestão de recursos humanos e pela dificuldade em assegurar sempre a adequação 
do perfil dos docentes às exigências do cargo. 

É igualmente visível uma consciência crítica sobre as fragilidades existentes e disponibilidade 
para a reflexão e para a melhoria. Os coordenadores reconhecem a necessidade de evoluir para 
práticas mais estruturadas, nomeadamente ao nível da formalização de procedimentos e da 
formação específica dos Diretores de Turma. No entanto, verifica-se que grande parte do 
trabalho desenvolvido ocorre de forma informal e pouco sistematizada, limitando a produção 
de evidências, a monitorização do impacto das ações e a consolidação de processos de melhoria 
contínua. 

Em síntese, a coordenação de Diretores de Turma assenta numa base sólida de compromisso 
profissional e proximidade relacional. Para garantir maior consistência, equidade e 
sustentabilidade das práticas, torna-se necessário reforçar a sistematização organizacional, 
através da formalização de procedimentos, do investimento na formação contínua e da recolha 
estruturada de evidências, consolidando um ciclo efetivo de autoavaliação e melhoria. 

4. 1.5. ENTREVISTA AOS COORDENADORES DE DEPARTAMENTO 

4.1.5.1 Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (DMCE) 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Comunicação interna melhor estruturada e mais direcionada aos 

grupos disciplinares. 

o Reflexão sistemática sobre resultados (Matemática, Físico-
Química, Biologia, etc.). 

o Elaboração de plano de melhoria em Matemática, com medidas 
pensadas por ciclo. 

o Aumento da adesão à observação interpares, com registo em 
atas de grupo. 

o Trabalho colaborativo efetivo: elaboração conjunta de testes, 
definição de objetivos comuns, partilha de materiais. 

o Uso crescente de simulações laboratoriais e tecnologias digitais, 
com práticas experimentais diversificadas. 

o Comparação com resultados nacionais e de outras escolas, como 
referência para melhoria. 

o Carga de trabalho muito intensa no 1.º período (reuniões, 
tarefas, obrigações), com impacto no bem-estar. 

o Articulação vertical mais forte em atividades 
extracurriculares do que na prática letiva. 

o Avaliação: persistem discrepâncias de critérios (ex.: 49→2 vs 
45→3) entre docentes/grupos. 

o Inclusão de alunos com grandes dificuldades (NEE, apatia, 
problemas de socialização) nem sempre se traduz em 
inclusão pedagógica efetiva. 

o Falta de coadjuvação sistemática em turmas com muitos 
alunos com dificuldades. 

o Tecnologia e equipamentos informáticos 
insuficientes/obsoletos para o nível de ambição pedagógica. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
o Implementar de forma consistente o plano de melhoria de 

Matemática, com monitorização por período. 

o Consolidar a observação de aulas como prática estruturada (não 
apenas voluntária). 

o Harmonizar critérios de avaliação e limiares por disciplina/ano, 
com grelhas comuns. 

o Manutenção da sobrecarga burocrática e perceção de 
“períodos insustentáveis” pode gerar desgaste e resistência à 
inovação. 

o Instabilidade de turmas e fluxos de alunos com percursos 
muito heterogéneos. 
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o Reforçar coadjuvação em turmas mais críticas (sobretudo nos 
anos de exame). 

o Aproveitar a experiência em práticas laboratoriais e simulações 
para liderar a inovação digital no agrupamento. 

o Falta de atualização tecnológica dos laboratórios e salas TIC, 
limitando o uso de IA e de recursos digitais com todos. 

 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA  

A análise SWOT evidencia um departamento pedagógica e organizacionalmente maduro, com 
práticas de reflexão consolidadas e uma clara orientação para a melhoria dos resultados. 
Destaca-se a evolução positiva da comunicação interna, hoje mais dirigida e relevante, bem 
como a capacidade de analisar criticamente os dados de sucesso e insucesso, o que se traduziu 
na elaboração de um plano de melhoria em Matemática. 

O trabalho colaborativo assume aqui um papel central, quer na construção conjunta de 
instrumentos de avaliação, quer na partilha de práticas laboratoriais e digitais. A observação 
interpares, antes encarada com alguma reserva, surge agora como uma prática mais aceite e 
valorizada, sinalizando uma mudança cultural favorável à melhoria contínua. 

Persistem, contudo, fragilidades associadas à sobrecarga de trabalho, especialmente no 1.º 
período, e à harmonização dos critérios de avaliação, ainda marcada por discrepâncias que 
podem comprometer a equidade. A inclusão pedagógica de alunos com dificuldades profundas 
surge como um desafio estrutural, agravado pela insuficiência de coadjuvação e por limitações 
tecnológicas. 

Em termos prospetivos, o departamento apresenta condições favoráveis para consolidar 

práticas de melhoria, desde que sejam reforçados os recursos tecnológicos, institucionalizada 

a observação de aulas e promovida maior estabilidade nas estratégias de avaliação. 

4.1.5.2 Departamento de Educação Pré-Escolar 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Forte identidade própria: nível de ensino com especificidades 

bem reconhecidas pelo grupo. 

o Documentos estruturantes (planificações, grelhas, projetos) 
construídos pelo próprio grupo ao longo dos anos. 

o Trabalho de equipa muito sólido entre educadoras mais estáveis. 

o Acolhimento formal de novos elementos, com ponto específico 
em ata para integração. 

o Elevada transversalidade nas atividades (ciências, cidadania, 
projetos Eco, etc.). 

o Excelente trabalho de integração de crianças NEE e estrangeiras 
(acolhimento, explicação à turma, normalização de diferenças). 

o Rotatividade elevada de educadores vindos de outros 
agrupamentos, que nem sempre aceitam facilmente os 
documentos e práticas já instituídas. 

o Conflitos pontuais com colegas recém-chegados que se 
focam mais na crítica do que na complementação. 

o Grande exigência emocional no trabalho com crianças com 
comportamentos desafiantes (dificuldade em aceitar o 
“não”). 

o Falta de recursos tecnológicos no pré-escolar (computadores, 
quadros, etc.) em linha com o restante agrupamento. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

o Reforçar o processo de acolhimento, clarificando desde início os 
documentos estruturantes e espaço para contribuições. 

o Sistematizar práticas de trabalho com as ciências como “marca 
identitária” do pré-escolar do AEPL. 

o Criar momentos de partilha formal sobre estratégias de regulação 
comportamental e desenvolvimento socioemocional. 

o Articular ainda mais com o 1.º ciclo na transição de crianças e na 
continuidade de projetos. 

o Persistência da atitude “na minha escola fazia-se assim”, que 
atrasa a integração plena no agrupamento. 

o Risco de desgaste das educadoras mais estáveis pela 
exigência emocional constante. 

o Eventual falta de reconhecimento externo do trabalho 
específico do pré-escolar face aos outros ciclos. 



 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 150915 

 

 

Página 22 
 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA  

A SWOT revela um departamento com forte identidade profissional, grande coesão interna e 
práticas pedagógicas consistentes, construídas ao longo do tempo pelos próprios docentes. O 
trabalho colaborativo é sólido e traduz-se em documentos estruturantes estáveis, numa cultura 
de partilha efetiva e numa elevada transversalidade pedagógica, com destaque para o trabalho 
com as ciências e para a educação socioemocional. 

A inclusão emerge como um ponto muito forte, especialmente no acolhimento de crianças 
estrangeiras e de crianças com necessidades específicas, sendo evidente uma abordagem 
humanista, preventiva e integradora, com impacto positivo no clima educativo. 

As principais fragilidades decorrem da rotatividade anual de educadoras, que por vezes dificulta 
a integração plena de novos elementos e gera tensões iniciais em torno das práticas instituídas. 
Acresce uma elevada exigência emocional associada à regulação comportamental das crianças, 
bem como limitações tecnológicas que restringem algumas possibilidades de inovação. 

Oportunidades claras surgem na consolidação do processo de acolhimento, na valorização do 
trabalho científico como marca identitária do departamento e no reforço da articulação com o 
1.º ciclo, potenciando a continuidade educativa. 

4.1.5.3 Departamento do 1.º Ciclo 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Grandíssima coesão de equipa, com cerca de 10 docentes que 

planificam em conjunto. 

o Trabalho em pares pedagógicos e equipas, com critérios e práticas 
muito alinhados. 

o Forte articulação horizontal (entre turmas) e vertical (com pré-
escolar e 2.º ciclo). 

o Excelente articulação ao nível de práticas e de atividades com as 
AEC 

o Integração de novos docentes bem estruturada: acolhimento, 
explicação de projetos, registo em ata. 

o Desenvolvimento de projetos e atividades regulares (integração, 
dias temáticos, Ecoescolas, etc.). 

o Rotatividade de docentes de ano para ano, exigindo 
reaprendizagem constante de dinâmicas. 

o Tecnologia muito limitada (Magalhães e equipamento 
antigo). 

o Mobiliário desadequado e obsoleto, com impacto na 
postura e concentração das crianças. 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
o Rotatividade dos professores - os colegas novos trazem sempre 

novas estratégias e práticas que vêm enriquecer em muito o 
departamento. 

o Renovar o mobiliário de forma faseada (ex.: uma sala por ano). 

o Reforçar o uso de ferramentas digitais simples e estruturadas, 
articuladas com as práticas já fortíssimas de trabalho colaborativo. 

o Aproveitar a articulação com o pré-escolar para construir um 
percurso 3–10 anos coerente. 

o Manutenção de mobiliário e tecnologia desadequados 
compromete qualidade do trabalho pedagógico. 

o Rotatividade dos professores pode causar alguma 
“insegurança” aos encarregados de educação . 

 

 
b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA  

A análise evidencia um departamento altamente coeso, com uma cultura de trabalho 
colaborativo profundamente enraizada. As planificações conjuntas, os critérios comuns e a 
articulação horizontal e vertical refletem um elevado grau de alinhamento pedagógico, que se 
traduz em práticas consistentes e num forte sentido de pertença à equipa. 
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O acolhimento de novos docentes está bem estruturado, permitindo uma integração 
relativamente rápida, apesar da rotatividade frequente. O departamento distingue-se ainda 
pelo envolvimento ativo em projetos de escola e por uma forte ligação ao pré-escolar, 
favorecendo transições educativas mais suaves. 

As fragilidades identificadas são essencialmente de natureza estrutural: mobiliário inadequado 
às idades das crianças, equipamentos tecnológicos muito limitados e instabilidade do corpo 
docente, fatores que condicionam o conforto, a inovação pedagógica e a continuidade das 
práticas. 

A análise aponta oportunidades claras na renovação faseada do mobiliário, na introdução 
gradual de tecnologias adequadas ao ciclo e na consolidação de um percurso pedagógico 
articulado dos 3 aos 10 anos. A manutenção das atuais condições físicas e tecnológicas constitui, 
contudo, uma ameaça à qualidade do ensino e ao bem-estar de alunos e docentes. 

4.1.5.7 Departamento de expressões 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Disciplinas práticas geralmente do agrado dos alunos, com 

muitos resultados bons/muito bons. 

o Professores com forte experiência prática (especialmente em 
Educação Física e Educação Visual). 

o Partilha informal de materiais, estratégias, exercícios e 
experiências é frequente. 

o Departamento envolvido em atividades que contribuem para o 
clima escolar (gincanas, projetos, eventos). 

o Departamento muito heterogéneo (EF, Música, EVT, Ed. 
Tecnológica…), o que dificulta uma identidade comum. 

o Articulação mais forte dentro de cada grupo do que entre 
grupos do mesmo departamento. 

o Falta de salas teóricas adequadas para EF e inexistência de 
pavilhão de ginástica. 

o Resistência ainda presente à observação de aulas em 
algumas áreas. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

o Investimento em infraestruturas: sala de EF, pavilhão de ginástica 
(já previsto em projeto). 

o Estruturar momentos de trabalho interdisciplinares (ex.: projetos 
artes+ciência, corpo+saúde+cidadania). 

o Aproveitar a boa imagem das disciplinas junto dos alunos para 
reforçar a motivação escolar. 

o Não concretização dos projetos de requalificação 
(pavilhão/salas) prolonga problemas e frustra a equipa. 

o Deterioração contínua do material por falta de condições 
adequadas de armazenamento. 

 

 
b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA  

O departamento caracteriza-se por uma forte valorização das dimensões práticas e expressivas da 
aprendizagem, com disciplinas geralmente bem aceites pelos alunos e associadas a bons níveis de 
motivação e participação. O contributo destas áreas para o clima escolar e para o sentimento de 
pertença é significativo, através de projetos, eventos e atividades de grande visibilidade. 

A heterogeneidade interna do departamento, embora enriquecedora, constitui também uma 
fragilidade, dificultando a construção de uma identidade pedagógica comum e limitando a 
articulação transversal entre grupos disciplinares. A cooperação ocorre sobretudo dentro de cada 
grupo, mais do que ao nível departamental. 

As maiores fragilidades situam-se ao nível das infraestruturas: ausência de espaços adequados para 
aulas teóricas de Educação Física, inexistência de pavilhão de ginástica e dificuldades de 
armazenamento de material, com impacto direto na qualidade das práticas e na gestão do tempo 
letivo. 
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Oportunidades relevantes emergem na concretização de projetos de requalificação já previstos e no 
desenvolvimento de projetos interdisciplinares, capazes de reforçar o papel estratégico das 
Expressões no currículo. A não concretização desses investimentos constitui uma ameaça clara à 
sustentabilidade das práticas do departamento. 

4.1.5.8 Departamento de Línguas 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Estrutura relativamente homogénea e bem organizada. 

o Boa articulação, sobretudo no ensino básico e na EB do Ave. 

o Integração de novos docentes muito bem montada (contacto, 
materiais, inclusão em Classroom). 

o Critérios de avaliação definidos e relativamente estáveis. 

o Há uma cultura colaborativa 

o O secundário trabalha colaborativamente (mesmo espaço 
físico). A distância física entre as duas escolas é um 
entrave, embora minorado com a partilha na classroom de 
material, no ensino básico., a distância física dificulta o 
trabalho colaborativo. 

o Nem todas as boas práticas pedagógicas estão refletidas 
nos documentos formais. 

o Alguma resistência à observação de aulas à semelhança 
dos restantes agrupamentos. 

 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
o Usar plataformas digitais (Classroom, Meet) para ultrapassar a 

distância geográfica. 

o Reforçar a articulação com os DT na análise de resultados em 
disciplinas com exame. 

o Atualizar práticas com base em formações recentes e projetos 
internacionais (Erasmus, por exemplo). 

o Persistência de ilhas de práticas (Escola Básica do Ave 
versus Escola Sede). 

o Carga de exames e preparação pode deixar pouco espaço à 
inovação. 

o Excesso de tarefas burocráticas retira tempo e energia aos 
professores. 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A SWOT mostra um departamento globalmente estável, com critérios e práticas relativamente 
homogéneas e bons mecanismos de integração de novos docentes, apoiados no uso de plataformas 
digitais. A articulação interna é funcional, sobretudo no ensino básico, e permite alguma 
consistência pedagógica. 

As fragilidades prendem-se essencialmente com a dispersão geográfica das escolas do 
agrupamento, que dificulta o trabalho colaborativo presencial e pode acentuar diferenças de 
práticas entre contextos. Acresce uma necessidade de reforçar o registo formal das decisões 
pedagógicas, garantindo maior rastreabilidade. 

O departamento dispõe de oportunidades claras para potenciar o uso das tecnologias como 
instrumento de articulação, bem como para atualizar metodologias a partir de formações e projetos 
externos. A pressão associada aos exames e à avaliação externa surge como a principal ameaça, 
limitando o espaço para a inovação pedagógica. 

4.1.5.9 Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

a) ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 
o Comunicação interna eficaz, apoiada na sala Classroom do 

departamento, e-mail e contactos telefónicos, bem como 
encontros presenciais sempre que necessário. 

o Análise de resultados por vezes pouco aprofundada e com 
fraca tradução em ações de melhoria. 
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o Grupos disciplinares relativamente homogéneos e estáveis, 
embora exista alguma rotatividade pontual em determinadas 
disciplinas decorrente de atestados ou denúncia de contratos por 
decisão do docente colocado (Geografia, Economia e Filosofia) 

o Apoio e orientação prestados aos novos docentes pela 
coordenadora em articulação com as representantes de grupo 
e/ou outros docentes  

o Maior participação na observação interpares comparativamente 
ao ano letivo anterior. 

o Articulação com os diretores de turma e outras estruturas 
(EMAEI, Educação Especial, GAAF, SPO, EAA) na análise de 
comportamentos e trajetórias de turma. 

o Existência e produção colaborativa, em tempo útil, de 
documentos estruturantes do departamento (planificações, 
critérios de avaliação, informações-prova e provas de avaliação 
interna, entre outros). 

o Elaboração de planificações e critérios de avaliação comuns por 
disciplina/ano, com ajustamentos em função dos resultados 
(adequação das medidas a alunos com medidas universais, 
seletivas e adicionais). 

o Capacidade de trabalhar projetos ligados à cidadania, território, 
história e identidade local. 

o Discrepâncias pontuais entre professores da mesma 
disciplina na aplicação dos limiares de atribuição de 
níveis/classificações, apesar do acordado em Departamento.  

o Registo de decisões nem sempre sistemático. 

o Parque informático/software parcialmente obsoletos, 
recursos multimédia limitados, sistemas operativos 
desatualizados, incompatibilidades com aplicações usadas 
pelos docentes/alunos - limitam a integração regular do 
digital e a diversificação das práticas pedagógicas. 

o O elevado número de casos de alunos com necessidades 
educativas diferenciadas em algumas turmas dificulta a 
implementação de estratégias diferenciadas e o apoio 
individualizado. 

o Tempo limitado para trabalho colaborativo aprofundado 
(análise de resultados, construção de instrumentos comuns, 
observação interpares). 

o Reduzida carga horária das disciplinas no ensino básico leva a 
um elevado número de turmas e níveis atribuídos a alguns 
professores. 

 

 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

o Liderar a área da cidadania e da educação para valores, de forma 
transversal ao agrupamento. 

o Melhorar o registo de decisões, aprofundar a reflexão sobre a 
avaliação e traduzi-la em ações de melhoria mais objetivas. 

o Harmonizar a aplicação dos limiares acordados pelas disciplinas na 
atribuição de níveis/classificações, criando maior equidade entre 
turmas da mesma disciplina.  

o Reforçar participação em projetos locais (autarquia, museus, 
memória histórica) como marca do departamento. 

 

o A substituição de docentes pode comprometer a continuidade 
curricular e das práticas acordadas. 

o Pressão do cumprimento de programas extensos e da 
avaliação externa, reduz a margem para trabalhos de projeto 
e inovação. 

o A eventual manutenção de discrepâncias na aplicação dos 
limiares acordados dentro das disciplinas na atribuição de 
níveis/classificações, poderá criar perceções de “injustiça” 
entre turmas. 

o Sobrecarga administrativa e multiplicidade de projetos limita 
o tempo disponível para reflexão conjunta, planificação e 
acompanhamento mais próximo dos alunos. 

o Ausência da renovação do parque informático/software e 
equipamento multimédia poderá acentuar o desfasamento 
entre as práticas desejáveis e as efetivamente possíveis. 

b) PRIMEIRAS CONCLUSÕES DA ENTREVISTA 

A análise evidencia um funcionamento do departamento globalmente consistente, assente 
numa comunicação interna eficaz, numa articulação regular entre docentes e numa produção 
colaborativa de documentos estruturantes que asseguram coerência pedagógica. A 
coordenação desempenha um papel relevante no apoio aos docentes, incluindo os recém-
chegados, e regista-se uma evolução positiva ao nível da observação interpares e da articulação 
com os Diretores de Turma e estruturas de apoio, permitindo respostas mais integradas às 
necessidades dos alunos. 

Persistem, contudo, fragilidades que limitam o impacto das práticas desenvolvidas, 
nomeadamente uma análise de resultados nem sempre aprofundada ou traduzida em ações de 
melhoria, discrepâncias pontuais na aplicação dos critérios de avaliação e insuficiente 
sistematização do registo das decisões. Acrescem constrangimentos relacionados com o tempo 
limitado para trabalho colaborativo, a elevada diversidade de necessidades educativas em 
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algumas turmas e a obsolescência de recursos tecnológicos, que condicionam a inovação 
pedagógica e a diversificação das práticas. 

As principais ameaças prendem-se com a instabilidade do corpo docente, a pressão dos 
programas e da avaliação externa, a sobrecarga administrativa e a eventual ausência de 
investimento em recursos, fatores que podem comprometer a continuidade, a equidade e a 
inovação das práticas. 

Em síntese, o departamento apresenta uma base organizativa sólida e potencial de 
desenvolvimento, sendo prioritário reforçar a sistematização dos processos, a coerência 
avaliativa e as condições para o trabalho colaborativo, de modo a potenciar o impacto das ações 
na melhoria do serviço educativo. 

4.1.5.7 SÍNTESE GLOBAL DA ANÁLISE AOS DIFERENTES DEPARTAMENTOS 

A análise SWOT realizada aos diferentes departamentos do agrupamento permite traçar uma 

visão global e integrada do funcionamento pedagógico e organizacional, evidenciando padrões 

comuns, especificidades departamentais e áreas estratégicas de melhoria. Esta leitura 

interdepartamental constitui um elemento central do processo de autoavaliação, ao permitir 

compreender de forma sistémica os fatores que influenciam a qualidade do serviço educativo. 

De forma transversal, constata-se uma evolução positiva da cultura colaborativa, com práticas 

de trabalho em equipa cada vez mais consolidadas. A partilha de materiais, a elaboração 

conjunta de planificações e instrumentos de avaliação e a reflexão pedagógica baseada na 

análise de resultados assumem particular relevância em vários departamentos, destacando-se 

o Departamento de Matemática e Ciências, o 1.º Ciclo e a Educação Pré-Escolar. A observação 

interpares, ainda que não plenamente generalizada, começa a ser percecionada como uma 

prática formativa e colaborativa, sinalizando uma mudança cultural favorável à melhoria 

contínua. 

A avaliação das aprendizagens emerge como uma área estruturante e simultaneamente crítica. 

Apesar do esforço evidente na valorização da avaliação formativa e no acompanhamento dos 

resultados dos alunos, persistem discrepâncias na definição e aplicação de critérios de avaliação 

entre docentes e grupos disciplinares. Estas diferenças, nomeadamente nos limiares de 

classificação e no feedback aos alunos, podem comprometer a perceção de equidade e reforçam 

a necessidade de uma harmonização mais consistente, quer ao nível departamental, quer 

interdepartamental. 

No domínio da inclusão e diferenciação pedagógica, a análise evidencia práticas muito positivas, 

sobretudo no Pré-Escolar e no 1.º Ciclo, nomeadamente na integração de alunos estrangeiros e 

na promoção do desenvolvimento socioemocional. Contudo, em vários departamentos, 

identificam-se dificuldades na inclusão pedagógica efetiva de alunos com necessidades 

educativas mais complexas ou com dificuldades profundas de aprendizagem, frequentemente 

associadas à insuficiência de recursos humanos, à falta de coadjuvação sistemática e à limitação 

do tempo pedagógico disponível. 

O bem-estar docente constitui uma preocupação transversal, associada à intensidade do 

trabalho, particularmente no primeiro período, à sobrecarga administrativa e à exigência 
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emocional crescente. Embora a comunicação interna revele melhorias claras, tornando-se mais 

dirigida e funcional, mantém-se a perceção de excesso de informação, redundância documental 

e procedimentos pouco uniformizados, fatores que contribuem para o desgaste profissional. 

Uma das fragilidades mais consensuais identificadas prende-se com os recursos materiais, 

infraestruturas e tecnologia. São recorrentes as referências a equipamentos informáticos 

obsoletos, desigualdade no acesso a tecnologia entre escolas do agrupamento e ausência de 

espaços adequados para determinadas práticas pedagógicas e para o trabalho docente. Estas 

limitações condicionam a inovação pedagógica, a integração intencional das tecnologias digitais 

e a promoção de práticas mais diversificadas e motivadoras para os alunos. 

A análise evidencia ainda que a identidade de agrupamento, embora em consolidação, continua 

a coexistir com uma forte identidade de escola, traduzida em diferenças de práticas e perceções 

entre contextos educativos. Apesar disso, a existência de departamentos comuns, projetos 

transversais e práticas colaborativas inter-escolas constitui uma base sólida para o reforço 

progressivo da coesão organizacional e do sentimento de pertença ao agrupamento. 

Em síntese, a análise SWOT interdepartamental revela um agrupamento com forte capital 

humano, práticas pedagógicas consistentes e elevada capacidade reflexiva, mas que enfrenta 

desafios estruturais que exigem respostas estratégicas ao nível da harmonização de critérios, da 

racionalização da carga administrativa, do investimento em recursos e infraestruturas e do 

reforço da identidade de agrupamento. Estes elementos constituem um referencial 

fundamental para a definição de prioridades e para a construção de um Plano de Melhoria 

sustentado, alinhado com os domínios do referencial da IGEC e orientado para a qualidade, a 

equidade e o bem-estar da comunidade educativa. 

4.1.6 CONCLUSÕES FINAIS  

A análise global das entrevistas realizadas aos coordenadores do SPO, GAAF, EMAEI, 

Coordenação de Diretores de Turma e Departamentos Curriculares permite traçar uma leitura 

integrada do funcionamento do Agrupamento, evidenciando uma organização com forte 

compromisso profissional, elevada capacidade reflexiva e um conjunto significativo de práticas 

consolidadas ao serviço do sucesso educativo, da inclusão e do bem-estar dos alunos. 

De forma transversal, destaca-se a centralidade das pessoas e das relações no funcionamento 

das diferentes estruturas. A proximidade aos alunos e às famílias, a disponibilidade para o apoio 

contínuo e a valorização da articulação interna emergem como traços comuns, particularmente 

visíveis no trabalho desenvolvido pelo SPO, GAAF, EMAEI e Diretores de Turma. Estas estruturas 

assumem um papel essencial na identificação de necessidades, na mediação de situações 

complexas e na promoção de respostas ajustadas aos contextos sociais, emocionais e educativos 

dos alunos. 

É igualmente evidente uma evolução positiva da cultura colaborativa, quer ao nível dos serviços 

de apoio, quer no seio dos departamentos curriculares. A partilha de práticas, a reflexão 

conjunta sobre resultados, a elaboração de documentos comuns e o início da valorização da 

observação interpares revelam uma organização em movimento, com capacidade de aprender 

sobre si própria e de ajustar práticas com base em evidências. Esta dimensão colaborativa 
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constitui um dos principais ativos do Agrupamento e um pilar fundamental para a melhoria 

contínua. 

Em contrapartida, as entrevistas revelam fragilidades estruturais e organizacionais recorrentes, 

que atravessam diferentes níveis e serviços. A limitação e instabilidade de recursos humanos, a 

sobrecarga de trabalho, a exigência administrativa e a insuficiência de tempo institucional para 

planear, refletir e consolidar práticas condicionam a sustentabilidade das respostas e aumentam 

o risco de desgaste profissional. Estas fragilidades são particularmente visíveis nos serviços de 

apoio e nas funções de coordenação, fortemente dependentes do empenho individual e de 

pessoas-chave. 

A inclusão educativa surge como um valor amplamente partilhado, com práticas consistentes, 

sobretudo nos primeiros ciclos e nas estruturas especializadas. No entanto, persistem desafios 

na inclusão pedagógica efetiva de alunos com dificuldades profundas, na identificação precoce 

de necessidades e na articulação entre informação pedagógica e clínica. Estes aspetos apontam 

para a necessidade de reforçar a intervenção preventiva, a formação e a corresponsabilização 

de todos os intervenientes no processo educativo. 

Outro eixo crítico comum prende-se com a sistematização e formalização dos processos. Embora 

existam múltiplas práticas eficazes, estas ocorrem frequentemente de forma informal ou pouco 

documentada, o que dificulta a monitorização do impacto, a produção de evidências e a 

consolidação de uma cultura de autoavaliação plenamente integrada. A harmonização de 

critérios, a uniformização de procedimentos e o reforço dos mecanismos de registo surgem, 

assim, como prioridades estratégicas. 

Por fim, a análise evidencia que a identidade de agrupamento se encontra em consolidação, 

coexistindo ainda com identidades fortes de escola ou de ciclo. Apesar destas assimetrias, a 

existência de projetos comuns, estruturas transversais e práticas colaborativas inter-escolas 

constitui uma base sólida para o reforço progressivo da coesão organizacional e do sentimento 

de pertença. 

Em síntese, os contributos recolhidos nas entrevistas revelam um Agrupamento com elevado 

capital humano, práticas educativas consistentes e clara orientação para a melhoria, mas 

confrontado com desafios estruturais que exigem uma abordagem estratégica, integrada e 

sustentada. 

5- REUNIÃO PRESENCIAL COM TODOS OS REPRESENTANTES DOS ALUNOS. 

A EAA reuniu, no pretérito dia dois de outubro, com todos os Representantes dos Alunos, com 
um propósito triplo: 

- Empreender um pequeno balanço sobre a implementação (um mês) do projeto “Escola sem 
Telemóveis” (3.º ciclo); 

- Aferir e acolher sugestões dos alunos / atividades para a ocupação dos tempos livres e 
aquisição de jogos ou melhoria de equipamentos (espaços de recreio, desportivos, polivalente, 
sala do aluno, outros); 
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- Proceder à eleição dos representantes dos alunos para integrarem a equipa de autoavaliação 

da escola (equipa alargada); 

No decurso dessa mesma reunião, que contou com a presença do senhor Diretor, começou por 

efetuar-se um pequeno balanço do primeiro mês de implementação do projeto “Escola sem 

Telemóveis”, destinado aos alunos do 3.º ciclo. De forma geral, concluiu-se que a adesão tem 

sido muito positiva, com a maioria dos alunos a cumprir as orientações estabelecidas. 

N oportunidade, o Diretor regozijou-se mesmo pelo circunstancialismo de ver os alunos, 

novamente, felizes e a brincarem no recreio, reativando brincadeiras que pareciam já 

anquilosadas. 

Na mesma esteira a generalidade dos alunos presentes, referiu melhorias na concentração nas 

aulas, na interação entre colegas durante os intervalos e num ambiente mais tranquilo e 

comunicativo. 

Contudo, foram ainda apontadas dificuldades iniciais, sobretudo durante o período de 

adaptação, com a necessidade de reforçar a sensibilização junto de alguns alunos que continuam 

a trazer o telemóvel para os espaços de recreio, ainda que, notoriamente, já sejam uma exceção. 

Considerando o estado embrionário do projeto, o mesmo continuará em contínua fase de 

monitorização, sendo posteriormente, aplicado um inquérito de perceção aos alunos e 

professores, previsivelmente, no final do segundo período, a fim de recolher dados sobre os 

reias impactos observados. 

No que verte às sugestões dos alunos / Atividades para a ocupação dos tempos livres / Melhoria 

de equipamentos, os representantes das turmas apresentaram diversas sugestões de atividades 

e melhorias a implementar nos espaços comuns da escola, com o objetivo de dinamizar os 

tempos livres e melhorar as condições de recreio e convivência. Da vasta panóplia alvitrada foi 

possível extrair a seguinte súmula: 

- Aquisição de jogos de tabuleiro (xadrez, damas, UNO, cartas e outros jogos de grupo); 

- Disponibilização de equipamentos recreativos, como matraquilhos, mesas de “pingue-pongue” 

e insufláveis em momentos ou dias festivos; 

- Melhoria das infraestruturas desportivas, incluindo a substituição e manutenção das redes nas 

diferentes valências dos campos de jogos; 

- Criação de um campo de voleibol com areia no exterior, promovendo a prática desportiva ao 

ar livre; 

- Instalação de uma parede de escalada para uso supervisionado; 

- Pintura de jogos no chão (ex.: jogo do galo, twister, pistas, trilhos lúdicos) para dinamizar os 

intervalos e promover a atividade física; 

- Criação de uma “Caixa de Ideias e Sugestões” acessível a todos os alunos, com o objetivo de 

recolher propostas contínuas de melhoria; 
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- Reativação da Rádio Escola, com difusão de música nos intervalos, programas de entrevistas, 

divulgação de projetos escolares e mensagens de cidadania; 

- Melhorias nas instalações sanitárias, nomeadamente na segurança; ventilação e manutenção 

dos equipamentos; 

- Requalificação do Polivalente, com reforço do mobiliário, som ambiente, espaço de convívio e 

decoração mais acolhedora. 

Na ótica dos delegados a implementação destas medidas contribuiria para um maior bem-estar, 

convivência saudável e sentido de pertença à escola, incentivando o respeito pelos espaços e 

pelos colegas. 

Presente na reunião o Coordenador da Equipa de Autoavaliação assumiu o compromisso de 

encaminhar as propostas à Direção, de modo a avaliar a sua viabilidade e calendarização, 

articulando com o Plano de Atividades da Escola. 

Não obstante este circunstancialismo o Diretor asseverou a sua intervenção imediata no 

domínio de algumas sugestões, designadamente, no âmbito das instalações sanitárias. 

No momento terminal da reunião, e após a verificação de toda a conformidade processual da 

eleição dos representantes dos alunos, bem como da respetiva aceitação individual, foram 

declarados como representantes dos alunos na Comissão Alargada da Equipa de Autoavaliação 

os seguintes alunos: 

- Pedro Henrique de Oliveira Pereira (9º C), em representação dos alunos do 3º Ciclo (ESPL). 

- Ana Isabel Gomes Pereira (11º C), em representação dos alunos do ensino secundário. 

- Mariana Castro Cardoso (8.º B), em representação dos alunos do 2.º e 3.º ciclos (Escola Básica 

do Ave) 

Assim os representantes eleitos irão participar nas próximas reuniões da Equipa, com o 

propósito de apresentarem a perspetiva dos alunos sobre o funcionamento da escola e 

contribuir com propostas de melhoria em diferentes dimensões do processo educativo. 

 


